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Complementos nominais and adjuntos adnominais, na Floresta Virgem (e no inicio do Projecto Floresta Sintáctica), recebiam o mesmo tratamento: todos eram igualmente considerados modificadores de nome (e recebiam a etiqueta N< ou >N, consoante a direção do núcleo nominal que estivesse a modificar)

Porém, tendo em vista a língua portuguesa, consideramos interessante uma distinção mais fina dentro dessa categoria, o que corresponde à distinção, em temos tradicionais, entre adjunto adnominal(modificadores do nome) e complemento nominal (argumentos do nome). Tal distinção pode ser relevante nao apenas de uma perspectiva de descrição linguistica, mas também no âmbito do processamento automático de linguagem natural, uma vez que a dintinçao pode ser útil a tarefas de extração de informação relevante de textos, permitindo a distinção entre informação que é mais dependente, em termos estruturais, do nome (complementos nominais) e, informação que pode ser mais facilmente ignorada (adjuntos adnominais). 
A distinção entre complementos nominais (CN) e adjuntos adnominais (AA), contudo, não é unânime. Azeredo (2001) já aponta para as inumeras dificuldades teóricas e metodológicas que cercam a distinçào entre complementos e adjuntos. Meyer (1995) demonstra que o complemento nominal é um dos legados problemáticos da tradição gramatical: discutido, mas pouco estudado.

De acordo com a filosofia subjacente ao projecto Floresta Sintáctica, a melhor escolha de anotação é a mais produtiva, isto é, aquela que é capaz de atender ao maior número possível de usuários, desde que embasada um uma perspectiva teórica relativamente consensual.
Durante o processo de anotação / revisão do Bosque e da Selva assumimos, como critério principal, no caso de nomes deverbais,  a possibilidade de o PP em questão corresponder ou não a um argumento do verbo de que o nome ser originou. Os casos abaixo, portanto, sao considerados argumentos do nome:
Exemplo:

1.a A entrega de mercadorias (= entregar mercadorias)

1.b A produção de petróleo na Argentina (= produzir petróleo)

2.a Para evitar a entrada de insetos (=insetos entram)

2.b A produtividade das fábricas (=as fábricas produzem)
Dentre os argumentos do nome disntinguimos, ainda, entre aqueles que ocupariam a posição de sujeito dos verbos de os nomes se originam, e aqueles que ocupariam a posição de objecto. No primeiro caso, as estruturas recebem a etiqueta N<ARGS e, no segundo, de N<ARGO.

Com relação aos exemplos 1 e 2, portanto, temos a seguinte distinção

1.a A entrega de mercadorias (= entregar mercadorias)  -- N<ARGO
1.b A produção de petróleo na Argentina (= produzir petróleo) N<ARGO
2.a Para evitar a entrada de insetos (=insetos entram) N<ARGS
2.b A produtividade das fábricas (=as fábricas produzem) N<ARGS

É, ainda, essa dintinção que nos ajuda a desambiguizar estruturas como 


3a. O entendimento do texto (= entender o texto) N<ARGO


3b O entendimento do aluno (= o aluno entender) N<ARGS
Há casos, porém, em que nao estamos diante de nomes deverbais, como o exemplo tradicional “medo” em “ter medo de”. Esses casos são anotados com a etiqueta N<ARG.
Dentre os substativos que podem ocorrrer com N<ARG, estão aqueles que participam de construções partitivas (“volume” em  “o volume do planeta”, monte em “um monte de gente”, “metade de”, “dobro de” etc) e aqueles diretamente derivados de adjectivos (“honestidade” em “a honestidade da empresa”.).

Os seguintes substantivos, cuja caracterização em termos de espaço argumental é mais duvidosa, mas cuja transitividade nos parece evidente, também foram considados como aceitando um complemento do tipo N<ARG: 
reunião (de) 
dono (de): 
chance (de)

pai(de), mae(de) e  outros nomes familiares

parceiro (de)
concorrente (de)
colega (de)
amigo (de)
autor (de)

Por não termos uma posição consistenste, preferimos nao considerar transitivas, e portanto nao utilizamos com a N<ARG, as seguintes palavras: 
nome(de), 
questão(de), 
exemplo (de), 
governador/prefeito/presidente/de, 

Foram revistas cerca de 2000 etiquetas, e o processo de revisão é crucial uma vez que assegura a distinção entre 
4.a A poluição de origem humana é um dos fatores - N<  (modificador do nome)
4.b A poluição das águas -  N<ARGO (= poluir as águas)
5. a Divida o monte de cartas  ao meio(= uma montanha de cartas) N< (modificador do nome)
5. b Recebi um monte de cartas (= várias cartas) N<ARG (argumento do nome em estrutura partitiva)
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